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“Sites” sobre a Baixa
Pombalina na Internet

1. No site do Centro Nacional de

Cultura, em www.cnc.pt, sob o

título Património em Destaque pode

conhecer-se o rico património ar-

queológico encontrado durante as

escavações patrocinadas pelo Banco

Comercial Português (BCP), no

subsolo do seu quarteirão-sede, que

viria a constituir o Núcleo Arqueo-

lógico da Rua dos Correeiros

(NARC)  em plena Baixa Pombalina.

Para além de descrições dos acha-

dos por ordem cronológica, da fase

pré-romana à fase Pombalina, en-

contram-se ainda em paralelo textos

sobre a evolução da cidade de

Lisboa, nos respectivos períodos.

Para quem quiser usufruir de uma

apresentação multimédia do NARC

em Macromedia Flash, aconselho o

site do próprio BCP, em www.bcp.pt,

que se apresenta melhor estrutu-

rado e com um grafismo mais

apelativo.

2. Quanto aos artigos na imprensa, em

http://primeirasedicoes.expresso.pt, o

texto "Os segredos da Gaiola Pom-

balina" insurge-se contra o progres-

sivo desaparecimento da estrutura

interna dos edifícios devido ao

fachadismo generalizado (14/02/98)

e a propósito do livro "A Baixa

Pombalina - Passado e Futuro", José

Manuel Fernandes (19/08/00)

descreve o abandono e as inter-

venções questionáveis nesta "sa-

crificada" zona da cidade. Em

http://jornal.publico.pt., uma noti-

cia (29/06/01) sobre o debate na

Assembleia Municipal da Câmara

Municipal de Lisboa, acerca do

subsolo da baixa a propósito do

estado da estacaria pombalina e das

obras do metropolitano no Terreiro

do Paço e em www.cm-lisboa.pt,

um artigo de José de Melo Carva-

lheira, no Boletim Lisboa Urbanis-

mo nº5, propõe um grande projecto

concertado de reabilitação da Baixa

Pombalina agora que se aproximam

os 250 anos do terramoto que

marcou a história da cidade.

3. Por fim, como nota curiosa a propó-

sito de gaiolas, em www.alface-

voadora.pt, o artigo intitulado "Uma

Gaiola nas Amoreiras" dá conta de

uma nova gaiola numa zona Pom-

balina por excelência, o polémico

projecto do novo golfe nas Amoreiras! 

Como destaque especial, Lisboa

Abandonada é o nome de um site

que disponibiliza informação sobre

imóveis degradados, em www.lisboa-

abandonada.net. Tendo-o visitado há

alguns meses, o site encontra-se

agora bastante melhorado, resul-

tando num exemplo de cidadania na

Internet através da participação

activa do cidadão numa causa

comum, os edifícios abandonados

em Lisboa. Este site, bem estruturado

e actualizado, com uma informação

já digna de registo, tem potenciali-

dade para se tornar uma base de

dados de referência quanto ao

património degradado e abando-

nado na cidade de Lisboa, inventa-

riando imóveis por fotografia, locali-

zação, freguesia, grau de protecção e

indicações particulares, podendo ser

consultados cerca de 650 imóveis, de

forma simples e organizada contan-

do ainda com um cruzamento de

informação de várias fontes desde o

IPPAR, DGEMN, DGP ou INE, bem

como uma listagem relevante de

links a inúmeras instituições estatais

e privadas relacionadas com este

tema. Prima ainda pelo dinamismo

ao apelar à participação de todos os

interessados através de contribuições

para o registo fotográfico dos

imóveis (apadrinhar um prédio,

também é uma hipótese), ou nos

A Baixa Pombalina como tema
de pesquisa é, como diriam os
Ingleses, um "umbrella term" ou
seja uma palavra que agrupa várias
outras. De facto no que respeita ao
património construído, o tema
sugere inúmeras pistas. Internauta
destemido qual Spiff, o intrépido
herói imaginário de Calvin &
Hobbes, parti à aventura e encon-
trei alguns artigos de jornal,
acções de mecenato e considera-
ções interessantes sobre gaiolas
(como manter o seu canário feliz,
por exemplo), a saber:
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vários grupos de trabalho em curso

(Comunicação Social, Escolas, Pro-

prietários, etc.). Uma chamada de

atenção para o Fórum de discussão,

que me pareceu bastante activo e a

extensa lista de artigos de imprensa

sobre este tema, que nos permitem

perceber a validade e actualidade do

tema.
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